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Gestão Integrada dos Recursos Hídricos no Conselho de Santa Cruz é, sem dúvida, um 
assunto que reveste de grande importância na medida em que a água é um recurso natural 
mais utilizado em qualquer parte. Dela depende a vida na terra!  
 
Dos conhecimentos adquiridos durante o curso de complemento licenciatura e das 
experiências vividas no meio rural, especialmente, no âmbito agrícola, não poderia esquecer 
da importância, de uma gestão integrada dos recursos hídricos visto que a água é 
indispensável à sobrevivência de qualquer ser vivo. A água como fonte da vida, só garante a 
sobrevivência quando for bem gerida, caso contrário poderá diminuir drasticamente, o que 
traz consequências negativas para a população. 
 
As exigências exercidas sobre as reservas limitadas de água doce nesse concelho representam 
uma ameaça quer para a qualidade, quer para a quantidade de um bem essencial à existência 
da vida no planeta Terra. Logo, isso requer uma aposta forte na sua gestão de forma mais 
racional possível. 
 
A gestão sustentável dos recursos hídricos passa pela sua utilização racional, de forma que as 
futuras gerações possam vir a usufruir deles. É de se notar que a quantidade de água não 
consegue suportar às demandas actuais das actividades socio-económicas desenvolvidas pelo 
homem. 
 
O presente trabalho tem como objectivo principal identificar as potencialidades hídricas do 
concelho de Santa Cruz; avaliar a forma de utilização dos recursos hídricos; mencionar um 
conjunto de medidas a serem adaptadas de forma a melhorar a gestão e propor um conjunto de 
recomendações, com a finalidade de aumentar a disponibilidade da água. 
 
Este trabalho cujo tema central é´´Gestão Integrada dos Recursos Hídricos no Conselho de 
Santa Cruz`` está estruturado em cinco capítulos. Nos dois primeiros capítulos faz-se o 
enquadramento da ilha de Santiago e do concelho de Santa Cruz, respectivamente, nos 
restantes debruça-se sobre águas subterrâneas, águas superficiais, águas residuais e águas 
dissalinizadas. 
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CARACTERIZAÇÃO DO TRABALHO 
  
Para a consolidação eficaz desse trabalho, foram seguidos os procedimentos seguintes: 
a)– Escolha do tema. 
b)– Elaboração do projecto.  
c)– Revisão bibliográfica.  
d)– Visita de campo.  
e)– Redacção do trabalho.   
 
O trabalho foi executado sob a coordenação e orientação do professor, investigador 
Dr. Alberto Da Mota Gomes, pois, está estruturado da seguinte forma: 
- Tema: Gestão Integrada dos Recursos Hídricos no Concelho de Santa Cruz. 
- Introdução / Nota explicativa / caracterização do trabalho. 
- Capítulo I – Enquadramento da ilha de Santiago, ao qual se fez referência à sua localização 
geográfica, aos seus aspectos climatológicos, geomorfológicos, geológicos e hidrogeológicos. 
 - Capítulo II – Enquadramento do concelho de Santa Cruz, destacando a sua localização 
geográfica, os seus aspectos climatológicos, geomorfológicos, geológicos e hidrogeológicos. 
- Capitulo III – Aguas Subterrâneas destacando: O Trabalho de Manuel Alves Costa, O 
Trabalho da BURGÉAP, O Trabalho de Denis Fernandopullé (Projecto das Nações Unidas – 
CVI/75/001 PNUD/UN/DTCD) e O Trabalho de Técnicos Cabo-verdianos.  
Capitulo IV – Aguas Superficiais realçando os Antecedentes e a Barragem de Poilão 
Capitulo- V - Água Dessalinizada ao qual se faz referencia ao procedimento, aos  Impactos 
da Dessalinização da Água e ao Aconselhamento 
Capitulo VI – Águas Residuais onde se destaca as Formas de Tratamento das Aguas 
Residuais. 
Capitulo VII -onde se retrata a exploração das águas subterrâneas, superficiais, residuais e 
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1 – ENQUADRAMENTO DA ILHA DE SANTIAGO 
 
1.1. Localização Geográfica 
 
 A ilha de Santiago está integrada no grupo das ilhas de Sotavento, a Sul de Cabo Verde, e é a 
maior ilha do arquipélago, cobrindo uma área de cerca de 991 km
2
 e 970km de perímetro está 
limitada pelas coordenadas 23º 50’ e 23º 20’ de Longitude Oeste de Greenwich, 15º 20’ e 14º 
50’ de Latitude Norte. 
Está integrada ainda no segundo pedestal do qual fazem parte, também, as ilhas do Sal, 
Boavista, e Maio, pedestal situado a Leste e a Sul do soco submarino situado a uma 
profundidade de 3.000 metros. (Fig. 1.1.1 e tabela 1.1.1- Bacelar Bebiano, 1932)  
 
É caracterizada por uma forma adelgaçada na direcção Norte-Sul, com um comprimento 
máximo de 54,9Km entre a Ponta Mulher Branca, a Sul e uma largura máxima de 29 km entre 
a Ponta Janela, a Oeste, e a Ponta Praia Baixo, a Leste. 
 
Santiago está administrativamente dividida em nove Concelhos e onze Freguesias, segundo a 
(Tabela 1.1.2 e fig. 1.1.2). O Concelho da Praia é a Capital do País, onde se encontra ¼ da 
população de Cabo Verde, segundo a projecção do Instituto Nacional de Estatísticas, Senso 
2000. 
 Concelho da Praia – está situada na parte Sul, ocupando uma área de 97 km², com 
um total de 114.688 habitantes, distribuídos pela Freguesia de Nossa Senhora da Graça.
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Concelho de Santa Catarina – o segundo maior, situado no centro da ilha, abrangendo uma 
área de 214,2 km², com uma população de 44.969 habitantes, espalhados na Freguesia de 
Santa Catarina. 
  Concelho de Santa Cruz – situado a Leste, com uma área de 109,8 km² no qual 
reside uma população de 27.807 habitantes, distribuídos apenas por uma única freguesia, a de 
são Tiago Maior.  
 
 Concelho de São Domingos – que tem uma área de 134,5 km² habitada por uma 
população de 13.897 habitantes distribuídos pelas Freguesias de São Nicolau Tolentino e 
Nossa Senhora da Luz. 
 
  Concelho do Tarrafal – situado na parte Norte, abarcando uma área de 112 km², com 
uma população de 26.786 habitantes, distribuídos por uma única Freguesia a de Santo Amaro 
Abade. 
 
 Concelho de São Miguel – ocupa uma área de 91km², habitada por um total de 17.008 
habitantes distribuídos numa única Freguesia a de São Miguel. 
 
 Concelho de Ribeira Grande – ocupa uma área de 164.2 Km², habitada por um total 
de 8.957 habitantes, distribuídos pelas Freguesias de Santíssimo Nome de Jesus e São João 
Baptista. 
 
 Concelho de São Salvador do Mundo – sendo o menor de todos os Concelhos, 
ocupando uma área de 28.7 Km² habitada por 10.027 habitantes distribuídos por uma única 
Freguesia a de São Salvador do Mundo. 
 
 Concelho de São Lourenço dos Órgãos – com apenas 8.513 habitantes distribuídos 
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Fonte – A Geologia do Arquipélago de Cabo Verde, J. Bacelar Bebiano, 1932. 
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Tabela 1.1.1 – Sinopse relativa à topologia das ilhas e ilhéus do Arquipélago de Cabo 
Verde 











St.º Antão 779 42750 23970 1978 
S. Vicente 227 24250 16250 725 
St.ª Luzia 35 12370 5350 395 
I. Branco 3 3975 1270 327 
I. Raso 7 3600 2770 164 
S. Nicolau 343 44500 22000 1304 
Sal 216 29700 11800 406 
Boavista 620 28900 30800 387 
Maio 269 24100 16300 436 
Santiago 991 54900 28800 1394 
Fogo 476 26300 23900 2829 
Brava 64 10500 9310 976 
I. Grande 2 2350 1850 95 
I.L. Carneiro 0.22 1950 500 32 
I. de Cima 1.15 2400 750 77 
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Tabela 1.1.2 – Distribuição Administrativa da Ilha de Santiago  
Concelho Área (km2) População Freguesia 
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Fig.: 1.1.2 – Distribuição dos Concelhos 
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A semelhança do que acontece em todo o arquipélago, a ilha de Santiago está enquadrada nos 
tipos de clima, árido e semi – árido, com duas estações, a da seca ou das “brisas” que vai de 
Dezembro até Junho e a estação das chuvas ou das “águas” que vai de Agosto até Outubro. 
 
Os meses de Novembro e Julho são considerados de transição podendo apresentar 
características da estação seca ou húmida, conforme for menor ou maior a duração anual das 
precipitações. 
 
Das estações acima referidas a mais quente é a das “águas” que se verifica nos períodos das 
chuvas e sobretudo quando este período é caracterizado por muita irregularidade, daí a ligação 
com a deslocação setentrional de fresca seca e, a menos quente, geralmente a das brisas 
caracterizadas nos períodos com predomínio e acção dos ventos de nordeste. 
 
A influência do relevo e a sua exposição aos ventos dominantes faz com que haja uma grande 
variabilidade climática regional, nomeadamente a aridez no litoral, a humidade e vegetação 
nos pontos altos, precipitação na vertente Oriental e escassez de humidade, na vertente 
Ocidental. A precipitação é muito irregular, podendo verificar caso de fraca ou nula 
precipitação, embora a humidade relativa atinge valores elevados.  
 
Um outro factor que condiciona o clima de Santiago é a sua geomorfologia. Em consequência 
da altitude, nota-se que, à medida que se desloca para o interior da ilha, o clima do tipo árido 
na zona litoral, passa a semi – árido e, por fim a sub – húmido (Ilídio de Amaral, 1964 – 
Santiago de Cabo Verde – A Terra e os Homens). 
 
Pode-se ainda verificar a presença de microclimas no interior de certas ribeiras, como são 
exemplos as ribeiras Principal, Boa Entrada e Picos. As amplitudes térmicas são baixas, uma 
vez que a temperatura é praticamente uniforme durante quase todo o ano sendo a média anual 
de 25º C. 
 
                                                 
1
 AMARAL,Ilídio–Santiago de Cabo Verde –a Terra e os Homens,1974 
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Deve-se realçar que de Outubro a Junho o arquipélago sente a influência do Harmatão 
(lestada), que é um vento quente seco, soprando sempre de Leste, acentuando assim a secura 
nas regiões baixas da ilha expostas a Oriente, e é portador de finíssimas poeiras vindas do 
Sara, chegando a construir densas nuvens, cuja acção é mais aguda nas achadas litorais e sub 
litorais das regiões meridionais da ilha. 
 
Tenho em conta o regime térmico, o clima da ilha de Santiago subdivide-se em:  
 Clima de litoral (Praia, Achada Baleia, São Tomé e Tarrafal) 
 Clima de altitude (Santa Catarina, Pico de Antónia e Serra Malagueta) 
Clima de vertente (Porto Mosquito e Pico Leão) 
 
Tendo em conta a altitude, a humidade e ocupação, distinguem-se zonas micro climáticas em 
certas ribeiras, como Principal, Boa Entrada e Picos.  
 
Nos últimos anos destaca-se uma certa irregularidade na precipitação que se agravou a partir 
de 1968, com anos de precipitação nula, como por exemplo os anos de 1972 e 1977. Embora a 
humidade seja elevada, a precipitação pode variar de 200 a 500mm a 1000 a 1500mm por 
ano. A temperatura é muito uniforme ao longo do ano; por isso, as amplitudes térmicas são 
pequenas, rondando entre os 6 a 8ºC. (Mota Gomes, Hidrologia da Ilha de Santiago, 1980). 
Tendo em conta a altitude, humidade, e ocupação, se distinguem quatro zonas climáticas: 
 Zona árida situada a uma altitude inferior a 100m, cujas precipitações são inferiores a 
250mm. 
 Zona semi-árida situada numa altitude entre 100m a 200m, onde a precipitação varia 
entre 250mm a 400mm. 
Zona húmida situada acima dos 500m de altitude, com uma precipitação acima dos 
500mm. 
 Zona sub-humida situada entre 200 a 500m de altitude, com uma precipitação 
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A ilha de Santiago é bastante acidentada, de forma semelhante a uma pêra isto é, adelgaçada 
na direcção Norte/Sul, com a maior dimensão em largura voltada para o Sul, apresentando 
desproporcionada, tanto de Norte para o Sul como do Ocidente para Oriente. No entanto, são 
bem notáveis as três formas de relevo: elevações, depressões e achadas.  
 
De acordo com M. Monteiro Marques (1990), na ilha de Santiago consideram-se sete 
unidades geomorfológicas, nomeadamente: Achadas Meridionais (I); Maciço Montanhoso do 
Pico de Antónia (II); Planalto de Santa Catarina (III); Flanco Oriental (IV); Maciço 
Montanhoso da Malagueta (V); Tarrafal (VI) e Flanco Ocidental (VII). (Fig 1.3.1) 
  
A altitude média da ilha é de 278,5 m, sendo a altitude máxima de 1.394 m (Pico de Antónia). 
 
A Sul destaca-se uma série de achadas escalonadas entre o nível do mar e 300 - 500 m  de 
altitude.  
 
A Oeste, o litoral é normalmente escarpado e, a Leste, é baixo e constituído por achadas. 
 
 No centro da ilha localiza-se o extenso planalto Santa Catarina, que se situa entre 400 e 600 
m de altitude. 
 
Limitando a Sul e a Norte aquele planalto erguem-se, respectivamente, os Maciços 
Montanhosos do Pico de Antónia e o da Malagueta cujos cimos ultrapassam 1000 m.  
 
A Oeste, o Flanco do Planalto de Santa Catarina é extremamente declivoso até ao mar; a 
Leste, o Flanco Oriental inicia-se por encostas alcantiladas, mas o declive médios vão- se a 
adoçando bastante até achadas litorais. 
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Fig. 1.3.1-As Grandes Unidades Geomorfológicas  
 
Fonte: Monteiro Marques, 1990. 
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No Norte da ilha, destaca-se o Tarrafal, extensa região de achadas cujas altitudes variam entre 
20 e 300 m, que se desenvolve a partir do sopé setentrional do Maciço Montanhoso da 
Malagueta, devendo se destacar a plataforma de Chão Bom, Tarrafal cujas altitudes variam 
entre 0 e 20 m. 
  
1.3.1 - Caracterização das grandes unidades geomorfológicas 
 
As Achadas Meridionais – iniciam – se no sopé meridional do maciço montanhoso do Pico 
de Antónia e descem em degraus até ao mar, desde 500 m de altitude (Marques, 1983 a). São 
superfícies estruturais e/ou sub estruturais que, no caso da vertente, são constituídas por 
escoadas basálticas intercaladas com tufos, pertencentes ao Complexo Eruptivo do Pico de 
Antónia. Alguns dos vales que cortam as achadas estão escavados nas formações do 
Complexo Eruptivo Interno Antigo, que jazem sob as formações do Complexo Eruptivo do 
Pico de Antónia.  
 
As achadas possuem declives médios variando entre 2% e 12% na direcção do mar. Estão 
normalmente cobertas por material muito grosseiro derivado da desagregação “in situ” das 
escoadas lávicas e/ou transportados por enxurradas. 
 
As achadas litorais (0 - 20 m, 20 - 50 m e 50 a 100 m de altitude) podem ainda conter material 
de antigas linhas da costa. 
 
As bacias hidrográficas mais importantes das Achadas meridionais são as que estão na tabela 
1.3.1. Aqui se referem, pelo seu significado no processo de deslocação do material grosseiro, 
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( m ) 
Santa Clara  8,1 509,8 
Fundura  9,2 360,6 
São João  9,6 500,2 
Caniço Grande 7,5 271,8 
Grande (Cidade Velha) 6,8 379,9 
São Martinho Grande  6,2 411,0 
Trindade 4,7 242,4 
São Francisco 3,4 148,1 
Fonte:M. Monteiro Marques(1990) 
 
Assim verifica - se a partir da tabela 1.3.1 que dois terços das bacias hidrográficas tem 
altitudes superiores, por vezes muito superiores à altitude media da ilha (278,5 m ).Verifica – 
se também que o valor do declive médio das bacias é quase sempre elevado, o que se explica 
por as bacias terem as suas cabeceiras no Maciço do Pico de Antónia 
.   
 Nos fundos dos principais troços dos vales em canhão (Ribeiras da Trindade, Grande, São 
João, etc.) existem pequenos regadios alimentados por água obtida de galerias e/ou de furos 
de captação. As nascentes são raras. 
 
O Maciço Montanhoso do Pico de Antónia é uma importante e acidentada área montanhosa 
que culmina no Pico de Antónia, aos 1.934 m.  
 
Do ponto de vista geológico-litologico, o maciço é constituído quase só por formações do 
Complexo Eruptivo do Pico de Antónia. 
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O maciço eleva-se a partir dos 60 m de altitude e continua-se um pouco para NW constituindo 
o relevo de palha carga. Os relevos isolados de Monte Brianda e Pedroso podem ainda ser 
considerados como resíduos da antiga Bordeira. 
 
Do ponto de vista geomorfológico, litológico e climático, o maciço montanhoso do Pico de 
Antónia pode comportar-se, teoricamente como um reservatório natural de água (M. Monteiro 
Marques, 1990). 
 
O Planalto de Santa Catarina constitui a região central da ilha de Santiago. É constituída 
por um conjunto de achadas compreendidas entre 400 e 600 m de altitude.  
 
O planalto é limitado, respectivamente, a Norte e a Sul pelos maciços montanhosos da Serra 
Malagueta e do Pico de Antónia . A Oeste ainda se destacam os relevos de Palha Carga, 
Monte Brianda e Pedroso. 
 
A monotonia do planalto em que os declives médios variam entre 2% e 12%, é interrompida 
por algumas estruturas vulcânicas da formação do Monte das Vacas, como sendo o Monte 
Jagau, Monte Felicote, etc. 
 
O planalto é cortado por alguns vales em canhão – bacias hidrográficas de Aguas Belas de 
Sansão, no fundo dos quais existem regadios. 
 
O Flanco Oriental da ilha é constituído pelas bacias hidrográficas das Ribeiras de São 
Domingos, Praia Formosa, Seca, Picos Santa Cruz, Saltos, Flamengos e São Miguel. 
 
Trata-se de uma vasta área totalmente exposta aos alísios que sopram quase permanentemente 
de Outubro a Julho e cuja acção benéfica se começa a fazer sentir a partir dos 300m de 
altitude. 
 
Intermitentemente, a lestada sopra com certa intensidade na região litoral baixa (área de 
achadas) entre Outubro e Junho. 
 
As cabeceiras das Ribeiras atrás citadas situam -se no Planalto de Santa Catarina ou nos 
maciços montanhosos do Pico de Antónia ou da Malagueta. Localizam -se em zonas 
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alcantiladas com declives médio superiores a 25%; os seus troços médios apresentam declives 
médios entre 5% e 25%. 
 
Na tabela 1.3.2 indicam – se os declives médios das bacias hidrográficas atrás citadas e as 
respectivas altitudes médias. 
 




( % ) 
Altitude Média 
( m ) 
São Domingos  5,1 310,3 
Praia Formosa  8,4 226,9 
Seca 8,6 290,4 
Picos  6,6 347,9 
Santa Cruz 4,2 259,8 
Saltos 6,3 202,5 
Flamengos 54,9 319,6 
São Miguel 10,5 327,5 
Fonte:M. Monteiro Marques(1990) 
 
 
O Maciço Montanhoso da Malagueta, que culmina aos 1064 m, é, como já se disse para o 
Maciço Montanhoso do Pico de Antónia, outro relevo residual da antiga bordeira.É 
constituída por formações litológicas do Complexo Eruptivo do Pico de Antónia. 
 
No sópe meridional do maciço desenvolve -se o Planalto de Santa Catarina; na base da sua 
encosta norte estende-se na região do Tarrafal.  
 
A encosta Norte do maciço está exposta aos alísios, daí uma razão de coberto vegetal bastante 
denso. A coroá-la, desenvolve -se importante perímetro florestal e algumas pastagens de 
altitude.  
 
As encostas da Malagueta são fortemente alcantiladas principalmente as de NE e de NW. Os 
declives médios destas encostas são sempre superiores a 25%. Do lado NE, a unidade 
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desenvolve -se em direcção ao litoral e engloba as bacias hidrográficas de São Miguel e 
Principal; do lado NW acontece o mesmo, abrangendo a bacia da Ribeira Grande (Tarrafal). 
 
Nestas unidades nascem três importantes bacias hidrográficas: São Miguel e Principal, a NE; 
Ribeira Grande, a NW. Os cursos de água, tanto principais como secundários, estão 
profundamente encaixados atem perto do litoral, onde correm vales em canhão que cortam 
achadas de média altitude. 
 
Na tabela 1.3.3 apresentam -se os declives médios e as altitudes medias daquelas bacias 
hidrográficas. 
 




( % ) 
Altitude Média 
( m ) 
São Miguel  10, 5 327,5 
Principal 12,8 377,1 
Ribeira grande 7,0 289,8 
Fonte. Monteiro Marques (1990) 
 
Os declives médios expressos na tabela 1.3.3 mostram que se referem a bacias hidrográficas 
de montanha. Os valores das altitudes medias estão de acordo com a posição delas e são 
superiores a altitude media da ilha. 
 
O Maciço Montanhoso da Malagueta devidamente florestado à semelhança do Maciço 
Montanhoso do Pico de António, pode – se tornar num bom reservatório natural de água . 
 
O Tarrafal parece corresponder a uma região vulcânica insular que veio a coalescer com a 
ilha de Santiago propriamente dita (Serralheiro, 1976). 
 
Trata -se de um área de Achadas (Achada Grande, Ponta Achada, Achada Tomas, Achada 
Belim, etc.) escalonadas entre 20 e 300m de altitude, com declives médio compreendidos 
entre 2% e 5 % e constituídas por formações do Complexo Eruptivo do Pico de Antónia. 
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A estrutura de Achadas Ocidentais (entre 20 e 100 m de altitude) domina uma extensa 
plataforma de abrasão marinha coberta por depósitos recentes de enxurradas por algumas 
dunas, compreendida entre Tarrafal e Chão Bom. 
 
Além da bacia hidrográfica da Ribeira Grande de que já se falou atrás existem ainda três 
pequenas bacias que cortam as achadas e/ou que se encaixam entre morros. São as de Lobrão, 
Fazenda e Fontão. Caracterizam – se por uma área restrita, se encaixarem vigorosamente o 
que se pressupõe problemas recentes de instabilidade do meio.  
 
Na tabela 1.3.4 – indicam – se os declives médios das bacias e as respectivas altitudes médias. 
 







Lobrão  6,3 150,0 
Fazenda 7,2 197,6 
Fontão 5,2 171,8 
Fonte. Monteiro Marques (1990) 
 
Existe um regadio em Chão Bom alimentado fundamentalmente por água extraída de furos. 
 
O Flanco Ocidental representa entre o Planalto de Santa Catarina e o mar. 
 
Do ponto de vista litologico – geológico encontram -se de forma esparsa, formação do 
Complexo Feloniano de Base, sobre a qual jazem escoadas lávicas e tufos do Complexo 
Eruptivo do Pico de Antónia e os mantos de fácies basáltica da Formação de Assomada. 
 
Trata -se de uma região extremamente árida, muito declivosa e que desce abruptamente para o 
mar. Os declives médios das encostas variam em geral entre 12% e 25% (Marques 1987). 
 
As encostas desenvolvem -se paralelamente a linha de costa. O litoral é quase sempre de 
arriba viva. 
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As bacias hidrográficas mais segnificativas nesta unidade são as das ribeiras de Cuba , Laxa, 
Barca , Sansão ,Àguas Belas e Angra , cujos declives médios e altitudes médias estão 
expressos na tabela 1.3.5 
 
 






( m ) 
Cuba 11,8 469,9 
Laxa 15,0 319,8 
Barca 9,3 441,4 
Sansão (¹) 4,2 384,9 
Aguas Belas 5,4 426,6 
Selada 12,3 349,6 
Angra  16,7 214,8 
(¹) As cabeceiras situam - se no Planalto de Santa Catarina 
Fonte:M. Monteiro Marques(1990) 
 
A ilha é constituída por uma diversidade de formas de relevo, apresentando picos, vales, 
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A ilha de Santiago é formada quase na totalidade por formações eruptivas, com 
predominância de rochas basálticas e produtos piroclásticos (brechas, lapilli, tufo), (Mota 
Gomes, 1980). As formações mais antigas podem ser observadas em áreas denudadas, na 
maioria dos casos nos leitos das Ribeiras. 
 
As rochas afaníticas ocupam a maior parte da ilha e as faneríticas pequenas áreas. 
 
Os filões encontram-se por toda a ilha; todavia é de realçar a sua presença na formação mais 
antiga da ilha (CA). Também são encontrados derrames que se consolidaram abaixo das águas 
do mar.  
 
Caracterizando o aparecimento das diversas formações pode-se afirmar que os derrames 
basálticos foram os primeiros a serem projectados. Em seguida, houve uma fase de rochas 
fonolíticas e traquíticas, formando chaminés, domas, neks e filões. A essa fase seguiu-se uma 
erupção de rochas basálticas. 
 
As rochas calcárias que se podem observar foram depositadas sobre a parte litoral ocupada 
por rochas basálticas que se encontravam submersas. 
 
As rochas sedimentares não são essenciais na Geologia de Santiago, mas tem muito 
importância, principalmente as marinhas, pelo facto de conterem fósseis. 
 
As rochas metamórficas quase que não existem, observando-se ligeiras acções de 
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De acordo com o trabalho de António Serralheiro (1976), a sequencia vulcânica estratigráfica 
da ilha de Santiago apresenta as seguintes unidades geológicas, da mais antiga (1) a mais 
recente (10). 
1- Complexo Eruptivo Interno Antigo (CA) 
Pertence ao período Ante Miocénico médio da Era Terciária, possui apenas uma fácies e é 
constituindo pelas seguintes Sub-unidades: 
 Carbonatitos (Cb), 
 Intrusões e extrusões fonolíticas e traquíticas (µ), 
 Brochas intravulcânicas e filões brechoides (B), 
 Intrusões de rochas granulares silicatadas (γ), 
    Complexo filoniano de base de natureza essencialmente basáltica (CA). 
2- Conglomerados ante -Formação dos Flamengos 
Pertence ao período Miocénico médio da Era Terciária. 
3- Formação dos Flamengos (λp) 
Esta formação pode ser observada com maior evidência em Flamengos, e dai o seu nome, e é 
constituída por mantos, brechas e piroclastos de fácie Marinha. 
4- Formação dos Órgãos (CB) 
Pertence ao período Miocénico da Era Terciária, formada por duas fácies: 
a) Fácie Terrestre – constituída por depósitos conglomeráticos-brechoides, 
b)Fácie Marinha – constituída por calcarenitos fossilíferos. 
5- Formação lavíca pós Formação dos Órgãos 
Constituídas por rochas traquito-fonolíticas. 
6- Sedimentos posteriores à Formação dos Órgãos (CB) e anteriores às lavas 
submarinas inferiores (LRI) do Complexo Eruptivo de Pico de Antónia 
(PA). 
7- Complexo Eruptivo do Pico da Antónia (PA). 
É a unidade que ocupa a maior parte da ilha, representada por produtos resultantes da 
actividade explosiva e efusiva subáereos que tiveram lugar no período Miocénico e Pliocénico 
da era Terciária. Também possui mantos basálticos submarinos. 
Pertence ao período Mio-Pliocénico da Era Terciária; é constituída por duas fácies. 
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a) Mantos subáereos e alguns níveis de piroclastos intercalados, 
b) Tufo – brecha,  
c) Fonolitos, traquitos e rochas afins, 
d) Mantos subáereos e alguns níveis de piroclastos intercalados.         Fácie Marinha 
                                                         – Conglomerados e calcarenitos fossilíferos, 
                                                         – Lavas submarinas em almofadas inferiores (LRI). 
                                                        – Lavas submarinas em almofadas superiores (LRS), 
Formação de Assomada (A) 
Constituída por mantos e piroclastos basálticos subáereos (basanitos, ancaratitos e 
limburgitos), pertencente ao período Pliocénico da Era Terciária. 
8- Formação de Monte das Vacas (MV) 
Constituídas por cones de piroclastos e pequenos derrames associados, pertencentes à Era 
Quaternária. 
9- Formação Sedimentares Recentes 
Formada por duas fácies: 
a) – Fácie Terrestre – constituída por aluviões, areias e cascalheiras da 
praia, depósitos de enxurrada e depósitos de vertente, todas do 
período holocénico da Era Quaternária. 
b) – Fácie Marinha – composta por conglomerados e cascalheiras 
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Vários trabalhos foram feitos no campo da hidrogeologia, obtendo informações importantes 
para o seu conhecimento. As águas superficiais e subterrâneas são alimentadas pelas 
precipitações, embora a sua quantidade varia grandemente de um ano para outro.  
 
Dessas precipitações, uma certa percentagem, ao interceptar-se com o solo e as folhas das 
árvores, evapora-se. Da outra parte, há escoamento à superfície, atingindo o oceano através 
das redes hidrográficas e há infiltração de uma pequena percentagem de água através das 
fendas e fracturas, até ao aquífero principal. A evaporação também acontece ao longo do 
percurso, assim como, no oceano. ( Fig 1.5.1 ) 
 
A exploração das águas superficiais é insignificante devido à falta de dispositivos de captação 
e armazenamento.  
 
Quanto as águas subterrâneas, a ilha de Santiago possui pontos de água determinados (furos, 
poços e nascentes), dos quais se fazem explorações contínuas, embora muitas vezes de forma 
descoordenada.  
 
A formação do Complexo Eruptivo do Pico da Antónia (PA) constitui o principal aquífero da 
ilha de Santiago, por ser a mais extensa e espessa, facilitando o movimento das águas.  
 
De acordo com a Figura nº 1.5.2 mapa da rede hidrográfica da ilha de Santiago, pode – se 
observar três grandes áreas de drenagem definidas por linhas tiradas do Pico da Antónia:  
 
            1-Linha que parte do Pico da Antónia para a baía do Medronho (Tarrafal) passando 
pela Quebrada; 
2- Linha que parte do Pico da Antónia para a baía de Santa Clara, passando pela  
Achada Lagoa;  
3- Linha que parte do Pico da Antónia para a Ponta Prinda, através de Pedra Branca e 
R.Chiqueiro. 
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Tendo em conta os estudos hidrogeológicos (inventário de pontos de água, sondagens 
mecânicas, ensaios de bombagem, perfurações, equipamento de furos e controle 
hidrogeológico) e características das formações geológicas da ilha de Santiago, pode-se 
admitir actualmente, a existência de três grandes Unidades Hidrogeológicas:   
 
C) - Unidade Recente – constituída pela formação geológica recente - Monte das Vacas 
(MV) formada por cones de piroclastos e pequenos derrames associados, com elevado grau de 
porosidade e permeabilidade. Por isso não permite a retenção de água no seu seio, mas 
proporciona elevada infiltração em direcção ao aquífero principal. Deste modo, constitui zona 
privilegiada de infiltração.     
As aluviões são integradas nessa unidade. 
 
B) - Unidade Intermédia – é constituída pela formação do Complexo Eruptivo do Pico da 
Antónia (PA).  
O Complexo Eruptivo do Pico da Antónia (PA) é formado, essencialmente, por mantos 
basálticos subaéreos com intercalação de piroclastos e mantos basálticos submarinos. Essa é a 
formação mais extensa e mais espessa, constituindo deste modo, o aquífero principal da ilha, 
com melhor qualidade de água para as necessidades populacionais, pois tem um coeficiente 
de armazenamento relativamente elevado, devido a sua fracturação vertical, porosidade e 
permeabilidade superiores à da unidade de base.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             
Essa unidade integra também, a Formação Geológica da Assomada (A).  
 
A) - Unidade de Base – integra as formações geológicas mais antigas, isto é, Complexo 
Eruptivo Interno Antigo (CA), Formação dos Flamengos (λρ) e Formação dos Órgãos (CB). 
Essas formações apresentam elevado grau de alteração, atingindo o estado de massa argilosa, 
tornando-se relativamente impermeável ou de fraca permeabilidade. A formação mais antiga 
tem maior percentagem de argila, sendo assim, o que mais se aproxima da impermeabilidade.    
Essas formações devido á fraca permeabilidade são consideradas, sob o ponto de vista 
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Fig.1.5.1.Principais Unidades Hidrogeológicas da Ilha de Santiago 
 
Fonte – Alberto da Mota Gomes e António Filipe Lobo de Pina 
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Fig: 1.5.2-Mapa da rede Hidrográfica de Santiago. 
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2 – ENQUADRAMENTO DO CONCELHO DE SANTA CRUZ 
 
2.1. Localização Geográfica  
 
Este Concelho está situado na zona Leste da maior ilha, aproximadamente entre os paralelos 
15º 05’ e 15º 11’ de Latitude Norte e entre os meridianos 23º 38’ e 23º 30’ de Longitude 
Oeste de Greenwich. 
Este concelho encontra-se limitado a Sul pelo concelho de são Domingos, a Norte pelo 
Concelho de são Miguel, a Oeste pelos Concelhos de Santa Catarina, São Salvador do Mundo 
e São Jorge dos Órgãos a Este pelo mar. Estende-se no sentido Este/Oeste para o centro da 
ilha até o Pico de Antónia (Fig:2.1.1) Alonga-se entre a Ponta Tori (Mangue) a Sul, e Areia 




O Concelho de Santa Cruz conta-se com uma única Freguesia: São Tiago Maior. Este 
Concelho conta-se com 25. 184 Habitantes, distribuída pela Freguesia acima referida. A sua 
sede fica em Pedra Badejo (centro da vila). 
Em termos de agrupamentos populacionais está repartida em três grandes zonas: 
1.Norte – Terra Branca, Santa Cruz, Ribeirão Boi, Boa Ventura, Serrelho, Rebelo, 
Achada Bel- Bel, Cancelo, Covão Sanches, Achada Laje, Saltos Abaixo, e Ponta 
Saltos. 
2. Centro – Salina, Ponta Achada, Vila de Pedra Badejo, Chão da Silva, Matinho, e 
Boca Larga Baixo.  
3. Sul – Aguada, Monte Negro, Porto Madeira, Sala Renque Purga, Achada Fazenda, 
Achada Ponta, Achada Igreja, Rocha Lama, Macati, Ribeira Seca, Libeirão, São 
Cristóvão e Caiumbra. 
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Santa Cruz apresenta um tipo de clima árido e semi – árido com precipitação variável, 
temperatura média anual de 25ºC. Em termos climáticos é caracterizada por duas estações 
bem definidas:  
 
1. A estação seca ou das “brisas”, que vai de Dezembro a Junho, a mais seca e fresca; 
durante esta estação predomina a acção do alísio do nordeste, que de uma maneira 
geral sopra durante todo o ano. 
 
2. Estação das chuvas ou “das águas”, que começa de Agosto até Outubro, em que 
geralmente se constata chuvas irregulares e está intimamente relacionada ás migrações 
da convergência inter tropical (CIT). 
 
Os meses de Julho e Novembro são considerados meses de transição. 
 
A altitude, em relação aos ventos dominantes, alísio do Nordeste, associada à orientação das 
massas do relevo, provoca uma série de microclimas, os climas locais, distribuídas da 
seguinte forma: humidade e vegetação na zona de maior altitude, aridez no litoral, 
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Geomorfologicamente, o concelho de Santa Cruz caracteriza -se por importantes vertentes, 
vales planuras, montes e superfícies inclinadas, expostas aos ventos alísios. 
 
Actualmente, pode-se afirmar que as formas originais do relevo de Santa Cruz foram 
degradadas e continuarão a ser degradadas, devido a prática intensiva da agricultura, 
principalmente nos anos pluviosos, acção dos agentes naturais da geodinâmica externa e 
extracção contínua dos recursos geológicos pelo Homem.   
      
No Concelho de Santa existem as Ribeiras Seca, Picos, Santa Cruz e Saltos fazem parte do 
flanco Oriental. São extensas áreas totalmente exposta aos alísios que sopram quase 
permanentemente de Outubro a Julho cuja acção benéfica se começa a sentir a partir de 300 
m, de altitude. 
 
Do ponto de vista litológico predominam formações dos tufos e tufos brechas, alternando com 
escoadas lávicas poucos espessas. 
 
Uma determinada área em direcção Nordeste – Sudoeste. A partir desta área nasce a Ribeira 
Seca, a Ocidente, uma das ribeiras de grande importância no que se refere aos recursos 
hídricos e consequentemente a pesca e a agricultura. 
 
Segundo Ilídio Amaral (1974), Santiago de Cabo Verde. A Terra e os Homens –“na parte 
litoral do concelho a costa apresenta suaves ondulações recortadas ao longo do percurso 
Sul/Norte, coberta por rede de alguns vales descidos da Serra do Pico de Antónia e terminam 
em terras relativamente baixas, nos quais abrem-se em várzeas de fundo plano, comunicando 
com o mar, através de um curto e estreito corredor”. 
Por exemplo os vales e as ribeiras de Germaneza e de Santa Cruz, entre duas pontas 
basálticas, sendo mais alto a do Sul, sob o cone de Santa Cruz e, mais baixo, a do Norte, junto 
a uma várzea ampla com uma saída bastante estreita para o mar. 
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O concelho é constituído pelas formações geológicas que estão esquematizadas da mais 
Antiga (6) a mais Recente (1). 
6 Formação de Complexo Eruptivo Interno Antigo (CA) – representando apenas a 
fácie terrestre, com gabros alcalinos, olivínicos, complexo filomiano, limborgitos, etc 
 
5 Formação de Flamengos (۸P) – representando apenas a fácie marinha, mantos e 
brechas ( basaltos, basanitos) e piroclastos. 
 
4 Formação dos Órgãos (CB) – com duas fácies. A marinha com conglomerados, 
calcarenitos e calcarenitos fossilíferos; a terrestre com depósitos conglomerático – 
brechóide 
 
3 Formação do Complexo Eruptivo do Pico de Antónia (PA) – representando as duas 
fácies. A marinha com mantos submarinos inferiores; e a terrestre com mantos 
basálticos subáreos e piroclastos indiferenciados; basaltos; basanitos, basanitóides e 
depósito brechóide 
 
2 Formação de Monte das Vacas (MV) – representando apenas uma fácie, a fácie 
terrestre que corresponde a derrame associados e cones de piroclastos. 
 
1 Formação dos Sedimentos Recentes – representam em duas fácies. A marinha possui 
areia da praia, duna fóssil e cascalheira da praia; a terrestre possui depósitos de 
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«Ponto de água é tudo ou qualquer lugar, obra civil ou circunstâncias que permitem um 
acesso directo a um determinado aquífero tais como: sondagens, furos, poços, nascentes, 
emergências, galerias, lagoas ou lagunas.» 
 
Inventário de pontos de água é um processo importante porque permite conhecer as 
características hidrogeológicas de uma zona. 
 
Após a realização do inventario de pontos de agua conhecem-.se os seguintes dados: 
 Perfil litológico da perfuração ou a situação geológica da zona; 
 Posição do nível piezométrico;  
 Características químicas da água extraída, 
 Volume da água utilizada por unidade de tempo; 
 Evolução, com o tempo, dos dados b, c e d. 
 
A exploração dos dados obtidos com o inventário dos pontos de água fornece a indicação do 
valor total de água extraída da zona e é um factor importante do balanço hídrico do aquífero 
em questão pois, constitui, na realidade, parte das saídas do aquífero. 
 
O historial dos caudais, dos níveis piezómetricos e das características químicas da água 
subterrânea são fundamentais para o conhecimento da evolução no tempo da exploração do 
aquífero, podendo ser decisivos no momento da planificação das futuras actuações humanas 
sobre os aquíferos. 
 
No Concelho de Santa Cruz são explorados poços e furos para a satisfação das necessidades 
do dia a dia da população.  
 
Poços -são perfurações, verticais de pequena profundidade e diâmetro relativamente grande 
(varia entre 1,5 a 5 metros, no Concelho de Santa Cruz). 
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Furos -são perfurações verticais, de diâmetro relativamente pequeno (20 a 30 cm) e de 
grandes profundidades (várias dezenas de metros). 
 
 Para o estudo do comportamento dos furos e poços, previsão de caudais e rebaixamentos 
resultantes da exploração e obtenção de valores representativos das características dos 
aquíferos, com finalidade de determinar os parâmetros hidráulicos fundamentais realiza - se 
ensaios de bombagem. 
 
 Existem dois tipos de ensaios de bombagem para o estudo das características dos poços e 
furos: 
 Ensaios de rebaixamento ou avaliação do caudal em que se mede os níveis de água 
durante todo o tempo de bombagem, apenas nos furos ou poços submetidos a 
bombagem; 
 
 Ensaios de bombagem ou ensaios de interferência -em que se observam os 
rebaixamentos produzidos em furos ou piezómetros próximos e, também, no próprio 
furo ou poço submetido a bombagem. 
 
Mede-se o nível de água ao longo da bombagem e durante a recuperação. O tempo de 
medição deve ser igual ao tempo de medição durante a bombagem. 
 
O ensaio de rebaixamento ou avaliação do caudal fornece os seguintes dados: 
 Caudal óptimo ou aconselhável de exploração do furo ou poço;  
 Curva característica do furo ou poço;  
 Características próprias do aquífero ou relacionado com o seu contorno; 
 Presença e situação de limites; 
 Dados para se poder extrapolar, razoavelmente, os rebaixamentos produzidos no 
furo ou poço submetido a uma larga exploração e 
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Equipamentos dos furos  
 
Os furos são equipados com bombas e motores de tipos variáveis de acordo com as suas 
características (profundidade, nível estático, nível dinâmico e caudal de exploração) e a altura 
monométrica total.  
 
Geralmente os furos são equipados com bombas de eixo vertical da marca Grundfos, do tipo 
BP, acoplados por motores de marca LISTER dos tipos LR; SR e ST accionados por meio de 
correias. Essas marcas são resistentes e já deram provas concludentes em Cabo Verde. 
 
Alguns furos foram equipados com bombas submersíveis também das marca Grundfos mas  
do tipo SP . 
 
Esse conjunto é constituído por bomba centrifuga de etapas múltiplas de acoplamento directo 
com motor submersível montado sob a bomba, instalando-se assim todo o conjunto nas 
perfurações. 
 
A aspiração é feita por meio de uma peça intermediária entre a bomba e o motor. 
 
Os motores são da marca LISTER, refrigerados por meio de ar, de arranque manual por meio 
de manivela circular. Colocados em local arejado onde o ar possa circular convenientemente. 
 
 Rede de Observação e Controlo  
A rede de observação e controlo fornece informações contínuas e periódicas necessárias e 
indispensáveis para a pesquisa e exploração dos recursos hídricos, desde que seja cumprida 
com rigor. 
 
As precipitações constituem fontes naturais da recarga dos aquíferos. Devido a sua 
irregularidade nos últimos anos e, simultaneamente, o aumento da exploração, tornou-se 
evidente e necessário estabelecer um controlo apertado da exploração dos pontos de águas, 
com a finalidade de se precaver da possível intrusão salina, nas zonas a jusantes dos vales 
(casos das ribeiras Seca, Picos e Santa Cruz) e do empobrecimento ou, mesmo, esgotamento 
das reservas, nas zonas altas. 
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Segundo o Dr. Mota Gomes (1980) (Hidrogeologia de Santiago), foi estabelecida uma carta 
peziométrica da ilha, com base no inventário de pontos de águas, constituídas pelos seguintes 
pontos: 
 
1. Piezómetros (furos feito com essa finalidade); 
2. Furos destinados a exploração mas não equipados; 
3. Alguns poços não explorados. 
 
Procurou-se distribuir os pontos de água de modo a cobrir toda a ilha e obter informações do 
aquífero, e que esses pontos sejam acessíveis ás medições e de características hidrológicas, 
topográficas e geográficas bem conhecidas. 
 
No intervalo de um ano devem-se fazer quatro (4) medições, respectivamente nos meses de 
Março, Junho, Setembro e Dezembro. 
 
As principais nascentes e captações são medidas quatro (4) vezes por ano e nos meses acima 
mencionados. 
 
Devem ser feitas as seguintes medições: caudal, temperatura da água, temperatura do ar, pH, 
condutibilidade eléctrica, clareza e dureza total. São as medições obrigatórias para esse 
controlo. 
 
 Controlo  de zonas a jusante 
Foram feitos furos na desembocadura das principais ribeiras que estão em exploração, mas 
não estão sendo convenientemente explorados.  
 
Devem ser feitas colheitas de amostras de águas para análise, com vista ao controlo da 
intrusão salina. 
Nesses furos devem ser seguidos os seguintes parâmetros: 
 
1. Controlo mensal; 
2. Perfil de resistividade; 
3. Elaboração de gráficos; 
4. Comparação dos dados obtidos. 
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Nas principais ribeiras devem ser controlados os dois poços mais perto mar e que distanciam 
500 a 1000 metros um do outro, fazendo-se medição do nível de água e a recolha de água para 
a análise química de três em três meses. 
 
 
 Análise química  
A análise química deve ser feita num laboratório de análise de água. Há um grande número de 
pontos de água em exploração, o que torna necessário controlá-los. 
 
No caso dos furos, de fácil controlo e exploração, devem ser tomadas algumas medidas. 
 As bombas que equipam os furos são reguladas, a seguir a sua instalação, para funcionar de 
acordo com as determinações técnicas aconselháveis e estabelecidas. 
 
Deve-se estabelecer um horário de funcionamento, com um caudal fixo da bomba, de modo a 
se obter um volume total de água explorada diária conforme estipulado pelo INGRH. 
 
Também devem ser instalados contadores em todos os furos equipados e em exploração. 
 
Todos os meses, equipas do INGRH devem visitar todos os furos em exploração, com a 
finalidade de medir o caudal das bombas e verificar os óleos e combustíveis utilizados, em 
suma, o funcionamento dos grupos motobombas. 
 
Esses grupos motobombas devem possuir um monómetro para a verificação do movimento de 
água durante a bombagem. 
O período de medição deverá ser estabelecido pelo INGRH. 
 
Dado o aumento da exploração de alguns pontos de água nas ribeiras Seca, dos Picos e de 
Santa Cruz, esses pontos de água devem ser seguidas continuamente e, do modo especial, na 
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 Inventário das bacias hidrográficas do concelho de Santa Cruz (S:A:A:S de Santa Cruz) 
No concelho de Santa Cruz existem algumas bacias hidrográficas que podem ser consideradas 
principais devido a existência de furos e poços com grande capacidade produtiva: 
 
1. Bacia da Ribeira dos Picos começa de Rocha Lama e vai até Picos. Esta bacia é mais 
rica do concelho; no entanto pertence ao concelho de Santa Cruz, e de Santa Catarina. 
Entretanto os seus recursos são distribuídos por esses dois concelhos. 
2. Bacia da Ribeira Seca, é a segunda maior bacia do concelho, começa de Achada 
Fazenda e vai até Mato Afonso. 
 
Para além dessas bacias existem outras bacias de menos importância tais como:  
 
1. Bacia da Ribeira de Santa Cruz começa de Coqueiro de Santa Cruz e vai até alto de 
Santa Catarina. 
2. Bacia dos Saltos começa de saltos Acima a mar de Achada Laje. 
3. Bacia de Cumba começa de achada Ponta e vai até Porto Madeira. 
 
Nas bacias não afectadas pela intrusão salina os produtos agrícolas são de boa qualidade.  
 
 Localização de sistema de infra-estrutura hídrica existente no concelho de Santa Cruz  
No concelho de Santa Cruz assim como nos restantes concelhos rurais existem as seguintes 
infra-estruturas hídricas e as suas respectivas fontes:  
 
1. sistema de ligação domiciliar: furos;  
2. sistemas de infra-estruturas hídricas comunitárias: furos e poços; 
3. sistemas de infra-estruturas hídricas comunitárias: água dos furos, poços, 
transportadas por camiões; 
4. sem infra-estruturas aos serviços públicos; 
5. infra-estruturas de distribuição: galerias, chafarizes, reservatórios. 
Os furos estão muito bem protegidos.  
 
No caso concreto das infra-estruturas hídricas comunitárias a água em geral é abastecida uma 
ou duas vezes por dia e de 1 a 5 horas. 
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A água é fornecida em cada zona por um vereador, geralmente morador da própria zona, que 
é empregado pela agência municipal de abastecimento da água. 
 
O vereador é responsável não só pela cobrança da tarifa de água, mas também pela operação e 
manutenção do sistema. 
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3 - ÁGUAS SUBTERANEAS 




 Informações acerca dos Recursos Hídricos da ilha de Santiago foi dada pelo. Eng. Civil 
português Manuel Alves Costa, no seu Trabalho Acerca do reconhecimento Hidrogeológico 
do Arquipélago de Cabo Verde, de Novembro de 1958, 
 
  Ele aborda nesse Trabalho o problema de pesquisa para o fornecimento de água às 
populações nomeadamente, Tarrafal, Pedra Badejo, São Domingos, Porto Gouveia e 
imediações, Cidade Velha. Numa segunda fase dedicaram-se aos projectos e obras de 
abastecimento com realce para Pedra Badejo, Assomada, Tarrafal, São Domingos, Porto 
Gouveia e Porto Mosquito. 
 
Para complementar o seu Trabalho relativamente à ilha de Santiago, dedicou-se ao estudo de 
reconhecimento na procura de locais apropriados para o estabelecimento de Barragens para 
fins agrícolas, interessando-se tão-somente aqueles capazes de garantir capacidades de 
armazenamento da ordem do milhão de m³. 
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Nesse sentido, foram particularmente visitadas todas as grandes linhas de água da ilha  (apesar 
da grandeza de algumas delas) e só foi possível o apuramento de seis locais seguidamente 
indicados, os  que na opinião de Manuel Alves Costa satisfazem ou mais se aproximam do 
conjunto das condições exigidas por esta espécie de obras: 
 
1. GASPAR – na Ribeira de S. Domingos, na cota (45). 
2. MILHO BRANCO – também na Ribeira de S. Domingos, na cota (110). 
3. SALAS – na Ribeira de Cumba, na cota (110). 
4. CUTELO CUELHO – a Ribeira Seca, logo a montante da sua confluência com a 
Ribeira de S. Cristóvão, na cota (100). 
5. APERTADO – na Ribeira dos Flamengos, cota (130). 
6. BOQUEIRÃO DA FURNA - na Ribeira dos Flamengos, cota (290). 
 
 
3.2 - O Trabalho da BURGÉAP 
 
BURGEAP é uma empresa francesa que a convite do Governo Colonial Português veio dar a 
sua opinião sobre a possibilidade da existência da Agua Subterrânea em Cabo Verde. Dos 
trabalhos realizados em 1969 apresentaram um relatório no qual faziam considerações 
positivas a respeito da existência de Agua Subterrânea em Cabo Verde.Com base nesse 
relatório os trabalhos de hidrogeologia começaram em 1971 na sequência da contratação da 
referida empresa. 
 
Com isso, pelo Decreto Ministerial foi criada a Brigada de Águas Subterrâneas de Cabo 
Verde que começou a trabalhar em Setembro de 1971, na ilha de Santiago. 
 
Fazia parte dessa brigada, técnicos cabo-verdianos e portugueses sob a coordenação da 
empresa BURGEAP, até Dezembro de 1973. 
 
A Brigada de Aguas Subterrâneas era chefiada pelo Eng. de Minas Jorge Querido, tendo 
como adjunto o geólogo Alberto da Mota Gomes. O geólogo Português Fernando Esteves 
Costa também fazia parte da Brigada. 
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Os trabalhos de hidrogeologia foram realizados nas ilhas de Santiago, Fogo, Maio, Boa Vista, 
e nas restantes ilhas algumas considerações hidrogeológicas, de acordo com aquilo que foi 
previamente estabelecido. 
 
 Na ilha de Santiago, poderá dizer-se com certa propriedade, que realizaram um óptimo 
documento que até este momento tem servido de consulta básica à Hidrogeologia de Santiago. 
 
Na ilha de Santiago os trabalhos tiveram maior êxito, podendo – se destacar as seguintes 
acções: 
1. Inventário de pontos de água 
2. Geofísica 
3. Perfurações e sondagens 
4. Ensaios de bombagem  
5. Equipamento de furos 
6. Controle hidrogeológico 
Os primeiros furos explorados no âmbito dos trabalhos de Aguas Subterrâneas iniciaram em 
1972. 
 
A BURGEAP conseguiu, nos dois anos, formar técnicos cabo-verdianos tais como, 
Hidrogeólogos, Sondadores, Equipas de Ensaio de Bombagem e Equipas de Controlo 
Hidrogeologico que, após a sua partida, assumiram em pleno direito a condução dos trabalhos 
hidrogeológicos em Cabo Verde (logo no inicio de 1974). 
 
A BURGÉAP deixou um Relatório Final da execução dos trabalhos realizados no período 
acima referido (Setembro de 1971 a Dezembro de 1973) que, até à presente data, tem servido 
de consulta obrigatória para todos que pretendem ter uma ideia clara e correcta da 
Hidrogeologia de Santiago. 
 
Com a partida da BURGEAP e com a Independência Nacional, em 1975, o Governo de Cabo 
Verde adoptou como prioridade a Problemática dos Recursos Hídricos. Então o Governo de 
Cabo Verde solicitou o apoio da Equipa Técnica Especializada no Domínio da Hidrogeologia 
da ONU, que chegou em 1975, e permaneceu 4 anos, tendo executado o primeiro projecto no 
domínio das Águas Subterrâneas. 
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3.3 -. O Trabalho de Denis Fernandopullé (Projecto das Nações Unidas – CVI/75/001 
PNUD/UN/DTCD) 
 
Denis Fernandopullé veio a Cabo Verde ao serviço das Nações Unidas e desempenhou o 
cargo de Chefe do Projecto de Águas Subterrâneas. Realizou uma série de acções que lhe 
permitiu fazer recomendações acerca de trabalhos hidráulicos a serem realizados. 
 
Ele continuou os trabalhos hidrogeológicos realizados pela empresa francesa BURGÈAP, 
tendo conseguido consolidar os conhecimentos transmitidos pela BURGÈAP ao pessoal cabo-
verdiano, como também melhorar a preparação do pessoal cabo-verdiano. 
 
Denis Fernandopullé debruçou-se sobre o balanço hidrogeológico da ilha de Santiago.  
 
Fez recomendações seguras sobre: 
 
 A captação e aproveitamento de águas superficiais através de Barragens. 
  A recarga dos aquíferos.  
  A luta contra a intrusão salina. 
  O espraiamento superficial na parte terminal de algumas Ribeiras, citando como caso 
concreto Chão Bom (Ribeira Grande) no Concelho de Tarrafal. 
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3.4 - O Trabalho de Técnicos Cabo-verdianos 
 
Como foi referido, anteriormente após à partida da BURGEAP, os Técnicos Cabo-verdianos 
assumiram com total empenho e dedicação a Direcção da então Brigada de Águas 
Subterrâneas de Cabo Verde e os vários Serviços que lhe seguiram até ao actual Instituto 
Nacional dos Recursos Hídricos (INRH). 
 
Na sequência das actividades desenvolvidas, o INGRH acaba por possuir uma forte 
capacidade de base Técnico-Científica, devendo-se destacar que foi essencialmente na ilha de 
Santiago que se realizaram vários trabalhos no domínio da Hidrogeologia, que acabou por ser 
bem conhecida, de modo a transportar os seus conhecimentos para as outras ilhas do 
Arquipélago, dada às características vulcanológicas e as suas respectivas Sequências 
Estratigráficas. 
 
Começou - se já a lançar as mãos na retenção e no aproveitamento de águas superficiais 
através de Barragens, cuja primeira obra de grande porte acaba de ser implementada em 
Poilão (Ribeira Seca). 
 
Pode-se afirmar que acabou de ser criada a tão desejada Gestão Integrada dos Recursos 
Hídricos (GIRH), nos dias 30 e 31 de Maio de 2005, como congregação de esforços de 
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4. AGUAS SUPERFICIAIS 
4.1 - Antecedentes 
 
Apesar de alguns avanços no domínio das águas subterrâneas, pouco se tem feito no que 
se refere a águas superficiais, pelo que até à presente data a água utilizada para 
abastecimento a população, agricultura, indústria e outras necessidades é a subterrânea. 
 
A exploração e gestão dos recursos hídricos subterrâneos têm mostrado a necessidade 
urgente de utilização de águas superficiais, através da construção de dispositivos de 
captação das águas provenientes da precipitação nomeadamente barragens. 
 
No entanto antes da construção dos dispositivos de captação das águas provenientes da 
precipitação é necessário ter em conta alguns factores importantes tais como a topografia 
do local, acessibilidade, escoamento e possibilidade de abastecimento doméstico.  
 
Ainda é de se realçar que a barragem deve ser construída em locais de boa precipitação e 
onde existem mantos basálticos sub aéreos que além de permitir a retenção de águas 
superficiais facilita um pouco a recarga do aquífero. 
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4.2- Barragem de Poilão 
 
A Barragem de Poilão fica situada na bacia hidrográfica da Ribeira Seca e foi construída 
sob o financiamento da cooperação chinesa.   
 
 Foi construída numa zona que lhe permite beneficiar dois Concelhos, o de são Lourenço 
dos Orgãos e de Santa Cruz, com 15 m de altura e 130 m de comprimento tem uma 
capacidade de armazenar cerca de 1300. 000 m³ de água. 
 
De acordo com os estudos realizados no âmbito do Programa do Desenvolvimento da 
bacia hidrográfica da Ribeira Seca, o caudal de água de escoamento superficial que 
drenava no mar durante a época da chuva varia entre 750m /s a 1000m / s . 
 
 Com essa barragem pensa -se transformar cerca de 67 hectare de terreno em áreas de 
cultura o que vai trazer melhorias significativas no nível de vida das populações. 
 
Inaugurada a 3 de Julho de 2006 já começou a armazenar as primeiras águas da 
precipitação deste ano. 
 
 
Fotografia a 3 de Julho de 2006                                                Fotografia após receber as primeiras agua
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Permitirá, não só ampliar a área irrigada, como também melhorar a produtividade dos 
terrenos, localizados a jusante, que sofrem com a influência das águas do mar. 
 
A água armazenada na barragem será aproveitada para diversos fins como a agricultura, 
criação de gado e o próprio consumo da população quando devidamente tratada. 
 
      Podem – se destacar como vantagens da barragem as seguintes: 
 Aumento da quantidade de água disponível.  
 Transformação em regadio da área a jusante do empreendimento, beneficiando todos 
os sectores da comunidade. 
 Alargamento dos perímetros florestais e de pastagens.  
 Criação de áreas de regadio, flora e fauna selvagem dessa bacia . 
 Diminuição da erosão e probabilidade de ocorrência de cheias violentas. 
 Redução da pobreza. 
 Desenvolvimento dos concelhos beneficiários. 
 Contribuição para a atracão e fixação de população, promovendo o desenvolvimento 
rural.  
 
Também apresenta alguns inconvenientes da barragem: 
 Potenciais viveiros de proliferação mosquitos com prejuízos na saúde pública. 
 Alteração dos usos potenciais dos espaços  
 Desequilíbrio social devido à chegada de elementos com outros hábitos e 
comportamentos. 
 Alteração dos usos potenciais dos espaços  
 Riscos de deslizamentos de terras, em virtude dos cortes feitos durante a realização da 
obra. 
 Modificação da morfologia do terreno.  
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5.1 - Procedimento 
 
Dessalinização é um processo de tratamento da água em que se remove sais da água salgada 
ou salobra. 
 
Também pode ser definido como um processo que divide uma solução salina em dois caudais 
com salinidades diferentes. 
 
A dessalinização é um processo que requer despesas significativas se for feita usando o 
mecanismo de Compressão de vapores (M. V.C.), em que a água produzida é de boa 
qualidade, mas há um gasto excessivo de energia. Nesse mecanismo, o consumo de energia é 
de aproximadamente 12 kw/m³, o que corresponde a 12 kw de energia por cada metro cúbico 
de água produzida.  
O processo Osmose Inversa (fig. 5.1.1) é mais rentável uma vez que necessita de menos 
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A dessalinização inicia – se com a captação da água do mar através de uma perfuração a uma 
profundidade de 30 metros.  
 
Posteriormente, essa água é encaminhada para dois filtros de areia onde as impurezas mais 
grossas são retidas, a água segue para um filtro de cartucho, que devido a sua característica 
filtra as pequenas impurezas.     
 
Depois dirige -se para o turbo – bomba, onde ela é sujeita a um aumento de pressão designada 
de pressão osmótica. Entra com uma pressão de 2,2 bar e aumenta para 69 ou 70 bar. 
 
Seguidamente a água sob pressão osmótica, segue para os bastidores, onde existem varias 
membranas que são responsáveis para a ocorrência do processo de osmose inversa. 
 
A produção de água dessalinizada dá – se após a ocorrência de processo Osmose 
Inversa; há uma parte que dirige de novo para o turbo – bomba que (além de aumentar a 
pressão da água), possui uma turbina que reaproveita a água salmoura para produzir água 
dessalinizada. 
A água produzida ao sair das membranas encaminha – se para um depósito. Durante o 
percurso adiciona -se cal com o propósito de aumentar o pH.
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A água produzida é sujeita a um controlo num laboratório. 
Finalmente a água produzida dirige – se a um reservatório, onde é efectuado um tratamento, e 
distribuindo a população.  
 




Conforme António Pedro Silva,  a dessalinização é um processo que tem vantagens no que se 
refere a sustentabilidade, mas tem os seus impactos a nível dos custos e a nível ambiental.  
 Impacto da energia no custo da água dessalinizada 
 1m³  de agua →   3 a 5 Kwh. 
 4,5  a 5 kwh  → 1kg de fluel/diesel (CE  0,2 - 0,18).  
 1kg de fluel (180,380) →40$90,49$00. 
 1m³ de água → ? 
 
Impacto ambiental  
Também traz alguns problemas a nível do ambiente desde a corrente de construção, 
implantação e funcionamento como sejam: 
 A poluição sonora (ruído de bombas, turbinas, ejectores…), 
 A poluição do ar (evaporadores, caldeira, motores…)  
 Da água (mar e lençóis freáticos, salmoura, descarga limpeza) e  
 Dos solos (descarga limpeza de óleos e sais). 
 
Impacto nas zonas costeiras: 
Os impactos nas zonas costeiras são igualmente sentidos: 
 Na qualidade do ar e visual. 
 A nível da pesca comercial e de recreio. 
 Na construção das espécies e habitats na terra e no mar. 
 Nos recursos marinhos. 
 Na navegação. 
 Acesso público. 
 Nas emanações potencialmente perigosas decorrentes de acidentes. 




 Silva, António Pedro. Tecnologias de Dessalinização e Sustentabilidade,2006 
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Segundo o Engenheiro António Pedro Silva no processo de dessalinização é de extrema 
importância conhecer a química da água do mar a ser utilizada, a temperatura, a eficiência, a 
superfície de transferência, o local e material de construção, os custos e o impacto ambiental. 
Os custos são de duas ordens: 
 Custos de capital/ investimentos: 
                      Superfície de transferência de calor, vasos, tubos, 
                      Membranas, permeadores, bombas AP, 
                      Instrumentação, pré tratamento, capacidade e numero de estágios, 
 
 Custos operacionais: 
                      Energia, 
                      Mão-de-obra, 
                      Produtos químicos, troca de membranas. 
 
Dos vários problemas a nível da dessalinização da água pode - se  destacar os elevados 
custos (capital e operacional), a falta de técnicos experientes, a escassez de sobresselentes 
e dos produtos químicos e os impactos ambientais.  
 
5.3 - Aconselhamento 
Como se sabe a falta de água constitui um problema a nível mundial pelo que torna – se 
necessário pensar nas formas de colmatar essa situação. A dessalinização é uma das soluções 
que se propõem.  
 
A dessalinização apesar de ser um processo bastante custoso, como já foi dito anteriormente, 
é necessário na medida em que é capaz de solucionar os problemas a nível da gestão integrada 
dos recursos hídricos no país. 
 
Nessa óptica aconselha – se adoptar esse mecanismo como medida primordial a resolução dos 
problemas inerentes a abastecimento de água às populações. 
 
Acredita – se que essa prática venha a melhorar significativamente os problemas que se tem 
constatado a nível da distribuição da água. 
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6.1 - Formas de Tratamento das Aguas Residuais 
 
A água residual constitui um problema mundial pelo que é necessário solucioná - la através do 
seu tratamento. 
 






As águas residuais domésticas são as que provem das instalações sanitárias, cozinhas e zonas 
de lavagem de roupa, e as suas características são constantes ao longo dos tempos. Contem 
grandes unidades de matéria orgânica e são facilmente bio degradáveis. 
 
As águas residuais industriais derivam da actividade industrial apresentando grandes 
diversidades de compostos físicos e químicos e são variáveis ao longo dos tempos. 
 
As águas residuais pluviais resultam da precipitação atmosférica e englobam as águas de 
lavagem das ruas e da rega dos espaços verdes. Apresentam menores quantidades de materiais 
poluentes. 
 
                                                 
11
 Nascimento, Judite Medina. Manual de Conservação do Meio e Ordenamento do Território,ISE. 
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Os esgotos estão habitualmente sistematizados em duas categorias fundamentais: os 
separativos e os unitários. 
 
Os separativos são constituídos por duas redes distintas de colectores, uma para águas 
residuais domésticas e industriais e outra para as águas pluviais. 
 
 Os sistemas unitários contem uma única rede de colectores, onde são admitidos todos os tipos 
de esgotos. 
Além desses sistemas podem também existir sistemas mistos, constituídos numa parte por 
rede separativa e na outra por rede unitária. 
 
Nos locais onde não existem rede pública de esgotos deve – se procurar soluções para a 
deposição e tratamento das águas residuais.  
 
As soluções mais frequentes são: 
 Latrina com fossa seca ventilada 
 Latrina com fossa seca de compostagem 
 Latrina com fossa seca absorvente. 
 
Latrina com fossa seca ventilada consiste num pequeno poço aberto no terreno, com 
ventilação, encimada por uma instalação sanitária constituída por bacia de retrete ou bacia 
turca de descarga. 
 
A chaminé de ventilação permite o controlo do cheiro e de moscas, que constituem atentados 
a saúde da população. Essa ventilação deve ser correctamente dimensionada, e não é 
recomendável para diâmetros inferiores a 150 mm. 
 
As fossas desse tipo duram por volta de 8 a 10 anos. A fossa deve estar afastada de qualquer 
ponto de água para abastecimento público e o fundo do poço deve situar – se pelo menos 1,5 
metros acima do nível freático. 
 
A fossa pode ser esvaziada para reutilização ou posta fora de serviço, através de cobertura 
com uma camada de terra após o seu tempo de vida útil. 
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Através da mistura dos resíduos dessas fossas com resíduos orgânicos (folhas, palha, ervas, 
lixo doméstico, etc.) pode – se obter material fertilizante. 
 
A latrina com fossa absorvente (ou fossa de infiltração) é uma solução pontual alternativa de 
descarga de água residual para os locais isolados onde não existem riscos de contaminação do 
aquífero. Deve ser aplicado com bacia de fecho hídrico, para garantir que nos odores 
provenientes da fossa não entrem para interior da casa. As paredes devem ser revestidos nas 
zonas sujeitas a erosão hidráulica. 
A inspecção deve ser feita uma a duas vezes ao ano e esvaziada quando o nível dos produtos 
acumulados se situar no máximo 0,5 metros abaixo da descarga. 
 
O tratamento de água numa ETAR (estação de tratamento de aguas residuais) é feito por 
etapas (Nascimento, 2001). Durante o tratamento são eliminadas materiais orgânicos 
(bactérias, excrementos restos de comida), inorgânicos (plásticos, jóias, latas, areias) e 
substâncias dissolvidas (biogeneses - azoto, fósforo, potássio, sódio). 
 
Primeira etapa – fase preliminar, são eliminados os lixos mais grosseiros para evitar 
entupimentos dos dispositivos na etapa seguinte. 
 
Segunda etapa – limpeza primária, elimina -se restos de areia e matéria orgânica. De seguida a 
agua é lentamente transferida para um tanque de decantação primária, onde permanece 
estagnada, permitindo o depósito das partículas mais pesadas e a coagulação das substâncias 
gordurosas. A camada gordurosa designa – se de “lodo sedoso”, que é posteriormente retirada 
e decomposta para o seu posterior uso como fertilizante.  
 
Terceira etapa – limpeza secundária ou biológica, é feita com bio filtros de gotas ou com 
adição de “lodo activo”. 
 
Quarta e última etapa – faz – se a limpeza complementar, e elimina – se os biogeneses, pode 
ser utilizado o cloro, ozono e radiações ultravioletas. Esta etapa é cara o que torna difícil a sua 
utilização em vários países, e por essa razão muitas vezes não é feita ficando assim 
incompleta a limpeza. 
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7 -GESTÃO INTEGRADA DOS RECURSOS HIDRICOS NO CONCELHO DE 
SANTA CRUZ. 
 
7.1 - Exploração da Água Subterrânea 
 
Toda a água consumida no Concelho de Santa Cruz é de origem subterrânea.  
 
Os furos e poços são tipos de captações mais vulgarmente utilizados em Santiago e Santa 
Cruz não foge à regra. Estas captações têm prestado uma enorme contribuição no 
desenvolvimento, fornecendo água para população, para irrigação, para gado, para construção, 
etc. 
 
A gestão, investigação e planeamento dos recursos hídricos é feito pelo INGRH, que tem a 
responsabilidade de avaliar a disponibilidade da água, racionalizar a exploração dos recursos 
hídricos, melhorar a situação de abastecimento de água urbana e rural, rever politica de tarifa 
e apoiar os serviços autónomos relacionados com o abastecimento de água em todos os 
Concelhos do Pais. 
 
Após a abertura dos pontos de água, as análises físicas e químicas são feitas pelo INGRH ou 
INIDA. O laboratório de SAAS de Santa Cruz só dispõe de equipamentos básicos que lhe 
permite fazer análise bacteriológica e do cloro residual diariamente, a partir da qual se obtém 
a condutividade, a temperatura e o pH e, só depois, se faz a distribuição para a rede pública ou 
para os chafarizes.  
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A água subterrânea explorada é distribuída a população através de infra – estruturas hídricas 
comunitárias como: fontanários, chafarizes públicos e camiões cisternas. 
 
A quantidade de água produzida e distribuída nos últimos três anos no Concelho de Santa 
Cruz encontram -se no gráfico 7.1.1 























































































































Fonte: SAAS de Santa Cruz, 2006 
 
Do gráfico apresentado vê – se que a maior quantidade de água se perde com a rega 
tradicional e nesse tipo de rega (por alargamento) nem toda a água é aproveitada pelas 
culturas. 
 
A rega gota a gota que é mais económica não tem sido utilizada a não ser a partir do ano 2005 
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Diariamente no concelho são produzidos cerca de 2909,72 metros cúbicos de água que são 
distribuídos da seguinte forma: 
 
 Abastecimento público →  851,38 metros cúbicos 
 Rega gota a gota →  64,7 metros cúbicos 
 Rega tradicional →  1993,64 metros cúbicos. 
 
No que se refere ao abastecimento público, até à data do censo de 2000, em Santa Cruz, para 
se obter água devia-se, na maioria dos casos recorrer aos chafarizes (62%), em proporção 
muito superior a média nacional (45%). Cerca de 17% das famílias retirava dos poços a água 
para o uso doméstico e apenas 8% tinha água canalizada da rede pública.  
 
Com base nos levantamentos de 2003, foram construídos reservatórios, furos  e fontanários 
em quase todas as localidades do Concelho. Dados mais actuais facultados pelos SAAS 
indicam que a rede pública de abastecimento de água se estende por todo o Concelho (Gráfico 
7.1.2). 
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Fonte: SAAS de Santa Cruz.2006. 
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                     Face ao abastecimento da água à população e a necessidade da sua sustentabilidade, o SAAS 
apresenta o seguinte tarifário: 
 de 0 a 5 m3 de água o custo é de 500$00, 
  de 5 a 10m3 de água o custo é de 150$00  cada metro cúbico,  
 de 10 a 15m ³ da água o custo é de 170$00  cada metro cúbico,  
 de 15m3 ou mais de água o custo é de e 300$00. Este último tarifário é generalizado 
para o consumo industrial e outros. 
Um tarifário diferente é aplicado para o consumo agrícola, 15$00 para cada m
3
 de água 
extraído. 
De acordo com a informação legível no gráfico (7.1.3), em 2000 apenas 696 residências em 
Santa Cruz beneficiavam da água canalizada no domicílio. Em 2004 registavam 2.246 
ligações garantidas em todo o Concelho. Isto quer dizer que 47% da população usufrui de 
água potável no próprio domicílio. 
 
Fonte: SAAS de Santa Cruz 
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         Em Abril, de 2006, 4.619 Famílias usufruíram de água potável canalizada no domicílio. Se 
em 2000 apenas 8% da população tinha acesso a água canalizada, hoje Santa Cruz tem 72.6%, 
o que correspondente a 26.192 habitantes.  
         Para além dos clientes do consumo doméstico, grande quantidade de água é abastecida 
diariamente para o consumo industrial e agrícola (rega gota a gota e tradicional), segundo 
mostra a tabela 7.1.1. 
 
         Tabela 7.1.1 – Alguns Pontos de Agua existente no Concelho de Santa Cruz, o caudal e a 
respectiva utilização. 
Pontos de água Localização Caudal explorado  
m³/h 
Utilização 
PT - 33  Fonte Machado 25 Exclusivo p/ bastecimento 
FT - 67  R. dos Picos 30 Exclusivo p/ abastecimento 
 FT - 59  Poilaozinho 45 Abastecimento e irrigação 
 FT - 93  Tamareira 25 Abastecimento e irrigação 
 FT - 169 João touro 24 Abastecimento e irrigação 
 FT - 47 Saltos 4.3 Abastecimento e irrigação 
 FT - 63 Cutelo cuelho 24 Abastecimento e irrigação 
 FT- 9 Macati 40 Abastecimento e irrigação 
 FBE - 146 Librão 7,3 Abastecimento e irrigação 
 SP - 34  Várzea Nova 36 Abastecimento e irrigação 
 FT - 169 Paulado 24 Abastecimento e irrigação 
 Poço de cândido  Ribeirão Boi Não determinado Abastecimento e irrigação 
 Dique de captação Boaventura Não determinado Abastecimento e irrigação 
 Dique de captação R. de Cumba Não determinado Abastecimento e irrigação 
 Poço vila quente Ribeira Seca Não determinado Abastecimento e irrigação 
 Poço Nhonho Soares São Cristovão Não determinado Abastecimento e irrigação 
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Segundo SAAS de Santa Cruz, existem chafarizes nas seguintes zonas: Ponta Belém, Salina, 
Terra Branca, Monte Rabelado, Ribeirão Égua, Chão De Camelo, Saltos (4 unidades), Covão 
Sanches, Ribeirão Boi (2 unidades), Librão, Porto Madeira (3 unidades), Sala, Tamareira (1 
marco fontanário acoplado no reservatório), João Touro (2 marco fontanário), Achada Ponta 
(1 fontanário), Achada Fazenda (1 marco fontanário acoplado no reservatório) e Achada Bel – 
Bel (2 marco fontanário). 
 
Existem, ainda, reservatórios com marcos acoplados e chafarizes abastecidos com autotanque 
em: Monte Negro (1), São Cristóvão (1), Cibe Novo (1), Bonina (1), Serelho (3), Rebelo (1), 
Ribeirão Moura (1), Pinga Mel (1) e Ponta Saltos (1). 
 
 
Dos cálculos efectuados pelo SAAS de Santa Cruz cada individuo gasta cerca de 37 a 50 
litros de água por dia. 
 
Segundo o Sr. Paulo Tavares Técnico Hidráulico e Director Delegado do SAAS de Santa 
Cruz no que refere a qualidade da água, tanto para o consumo humano como para a irrigação, 
vem correndo alguns riscos de contaminação salina. 
 
Os principais motivos da salinização da água neste concelho são:  
 Excessiva e incontrolada exploração das reservas subterrâneas, sem ser possível a 
recarga pela água das chuvas. 
 
 Apanha desenfreada de areias, o que provocou o desaparecimento do cordão litoral e o 
crescente avanço da água do mar para a terra; 
 
Devido a intrusão salina alguns furos e poços se encontram inutilizados. 
Pode – se ver que há necessidade de “luta contra intrusão salina” no Concelho de Santa Cruz e 
de construção de dispositivos de recarga dos aquíferos e de retenção de águas superficiais 
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7.1.2 - Características de Alguns Furos do Concelho de Santa Cruz       
                                             
Furo FT 9  
 Localizado em Macati, foi construído em 1972 com um caudal de exploração de 44 m³ 
de água por hora, tem como finalidade o regadio. Em Agosto deste ano teve uma 
avaria e se encontra na fase de recuperação.  
    
 Ft 9 – A ser remodelado (Heloisa –11/2006) 
 
Furo FT 12  
 Localizado em Jaracunda, construído em 1972, inicialmente com um caudal de 
exploração de 30 m³ de água por hora, destinado a regadio. É um dos que ainda usa 
motor com correia. 
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Furo FT 59  
 Localizado em Poilãozinho na Ribeira dos Picos, construído em 1973 com um caudal 
de exploração de 36 m³ de água por hora. A água produzida tem por finalidade o 
abastecimento e a rega. Nesse momento é o mais produtivo dessa ribeira. 
 
FT 59 – Ligação da água para camião autotanque (Heloisa – 11/2006) 
 
 
Furo FBE 169   
 Localizado em Paulado. Actualmente produz cerca de 14,4 m³ de água por hora que se 
destina exclusivamente á rega. 
 
FBE 169 – Em Paulado (Heloisa – 11/ 2006) 
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Furo SP 34 
 Localizado em Várzea Nova na Ribeira dos Picos, com um caudal de exploração 
actual de cerca de 14 m³ de água por hora. A água explorada é destinada a rega no 
entanto, quando há avaria no furo PT 33 é este o furo que alimenta a Vila . 
 
 
SP 34 -Em Várzea Nova – Ribeira dos Picos (Heloisa – 11/2006) 
 
Furo PT 33 
 Localizado em Fonte Machado e equipado em 1991. Destinada pura e simplesmente 
ao abastecimento à população da vila. Nesse momento está avariado. 
 
 
PT 33 – Avariado nesse momento (Heloisa – 11/2006) 
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7.2 - Exploração de Aguas Superficiais 
 
Até a presente data a água usada em Santa Cruz é a subterrânea devido a falta de dispositivos 
de captação e armazenamento das águas superficiais. 
 A gestão dos recursos virá a conhecer melhores dias no Concelho de Santa Cruz com a 
contribuição das águas já armazenadas na referida Barragem de Poilão Cabral, a maior infra – 




Fonte: Sr. Paulo Tavares 
 
 
“O estudo para a construção dessa barragem vem desde a era colonial, tendo a Republica 
Popular da China dele tomado conhecimento nos finais do ano 70, altura em que começaram 
as diligências para transformar este sonho antigo em realidade, o que aconteceu três décadas 
depois.” (Revista da Câmara Municipal de Santa Cruz - nº 3, Julho de 2006). 
 
Situado na Ribeira Seca, no limite da fronteira entre os concelhos de Santa Cruz e de São 
Lourenço dos Órgãos, irá contribuir fortemente para o desenvolvimento da agricultura nos 
concelhos de Santa Cruz e de São Lourenço dos Órgãos. 
 
A sua capacidade de armazenamento é superior à quantidade de água produzida num ano em 
Santa Cruz. 
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Com a retenção da água da chuva de escorrimento superficial, que anualmente, descia ribeiras 
abaixo até ao mar, a barragem trará grandes benefícios económicos para o município, 
garantindo emprego a mais de 120 famílias da redondezas, sem esquecer que o concelho 
passará a contar com mais de 65 novos hectares de terrenos para a realização de uma 
agricultura diversificada e permanente. 
 
A gestão da água armazenada será feita por uma comissão que envolve vários ministérios, 
municípios, visto que é necessário a sua manutenção e conservação. 
 
Ainda não estão criadas todas as condições de gestão mais racional da água armazenada. 
Existe um projecto complementar a ser financiado pela Cooperação Chinesa. Este projecto 
prevê a construção de uma série de infra – estruturas hidráulicas para o melhor 
aproveitamento da água armazenada. 
 
O projecto contempla a construção de reservatórios, canais de irrigação, planos de 
modernização de dois sistemas de rega e introdução de algumas espécies agrícolas mais 
adequadas e rentáveis. 
 
É de salientar também a importância de construção de obras de tratamento das encostas, para 
minimizar o transporte de material sólido para a albufeira, prolongando assim, o período de 
vida útil da primeira Barragem de Cabo Verde. 
 
Como se referiu no capítulo anterior, houve um aumento de moradias ligadas a rede pública 
de água, o que prejudicou de certa forma a agricultura, visto que obrigou a uma bombagem 
excessiva nos furos, o que compromete a qualidade de água. Posto isso pode -se dizer que a 
barragem chegou em boa hora porque permitirá a retenção da água que escorria para o mar, a 
infiltração nos terrenos, facilitando assim a recarga dos aquíferos, a redução da bombagem 
excessiva; e a água antes usada na agricultura ficará só para abastecimento da população 
melhorando a distribuição da água que muitas vezes é deficiente. 
 
“A água da barragem vai permitir um pouco a lavagem e lessivagem do sal, o que prejudica 
sobretudo as plantações de bananeira.” (Alberto Baltazar Silva, Delegado do Ministério da 
Agricultura em Santa Cruz, 2006). 
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A transformação da Ribeira Seca num ponto turístico tanto para nacionais como para os 
estrangeiros é um outro benefício que a barragem traz. (foto nº 7.2.2 - barragem com água e o 
espaço verde ao redor) 
 
Fonte: Sr. Paulo Tavares 
 
Segundo o técnico hidráulico dos SAAS de Santa Cruz existem no concelho alguns diques de 
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7.3 - Exploração de Àguas Residuais  
 
Insuficiência da água é um problema global e Santa Cruz não foge a regra. Insuficiência essa 
que poderá ser minimizada com o tratamento de águas residuais.  
 
Santa Cruz está desprovido de qualquer estruturas que permitem o tratamento e a utilização 
das águas residuais. 
 
A maioria das águas residuais domésticas e industriais são despejadas nas latrinas públicas ou 
privadas sem nenhuma utilização posterior. Poucas casas se encontram ligadas a uma pequena 
e antiga rede de esgotos que desemboca no mar.  
 
Tratando – se de um concelho onde a falta de água constitui um problema, os responsáveis 
municipais já tem um projecto da construção de redes de esgoto em toda a Vila de Pedra 
Badejo, Rocha Lama, Achada Igreja e Achada Fazenda bem como uma Estação de 
Tratamento de Agua Residuais (ETAR) para a reutilização na agricultura, a ser instalada entre 
Achada Igreja e Rocha Lama.  
 
Já se encontra na fase de instalação do estaleiro que ocupará da execução do projecto. 
 
Um reservatório com capacidade para mil litros será construído numa cota alta que após 
armazenamento da água tratada será distribuída por gravidade.  
 
A construção de uma ETAR no concelho irá trazer benefícios à população no que diz respeito 
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7.4 - Exploração de Água Dessalinizada. 
 
A população em Santa Cruz enfrenta sérias dificuldades no que se refere a falta de água para o 
consumo e para a cultura agrícola. Dificuldades como a seca, a falta de água para a irrigação 
ou água com elevado teor de sal. Contudo, a agricultura de Santa Cruz já teve o seu momento 
auge na produção e exportação de banana e outros produtos. 
 
 A retoma desse crescimento económico urge a intervenção e implementação de novas 
estratégias. A estratégia básica seria, no entanto, a dessalinização da água do mar. 
 
A Dessalinização é um processo que põe uma grande quantidade de água disponível para a 
população. 
 
De acordo com SAAS de Santa Cruz se encontra em negociação com um grupo de parceiros 
europeus, nomeadamente de Portugal, Alemanha, e das Canárias, para a construção de uma 
central de dessalinização de água, com uma capacidade de produção de mil metros cúbicos de 
água por dia. 
 
A água será estocada e, por gravidade, vai cobrir todo o interior de Santiago: São Domingos, 
Órgãos, Santa Cruz, Calheta, Picos, Santa Catarina e Tarrafal, a partir de um macro – 
reservatório com capacidade para 10 mil metros cúbicos, que será construído na zona de 
Montainha, a 712 metros de altitude. 
 
Até ao momento, o que está garantido é um plano de abastecimento de água para a ilha de 
Santiago. O estudo já está em curso, nesse momento, e, até, o final deste ano, teremos um 
plano de abastecimento de água potável para todos os municípios de Santiago, que é a 
primeira fase do projecto. A segunda fase consiste na construção da dessalinizadora e no 
abastecimento de água propriamente dita. 
 
Com a dessalinização implantada a água dos furos e poços será deixada para a irrigação 
trazendo cada vez mais vantagens para a agricultura e consequentemente benefícios sócio – 
económicos para o Concelho. 
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De acordo com pesquisas hidrogeológicas realizadas no concelho de Santa Cruz a água é a 
base da sobrevivência populacional e constitui um dos recursos naturais mais afectados, 
devido ás pressões ambientais exercidas pelo crescimento populacional e fenómenos naturais.                     
 
Com a realização deste trabalho permitiu-se concluir que no concelho de Santa Cruz os 
recursos hídricos estão a ser geridas de forma a satisfazer ás necessidades básicas do 
concelho, muito embora existem alguns constrangimentos. 
 
A falta de dispositivos de retenção das águas superficiais, faz com que as águas subterrâneas 
constituem a principal fonte de abastecimento da população no concelho de Santa Cruz, assim 
como na maioria dos concelhos do arquipélago sobretudo nos rurais. 
 
É de realçar que no concelho continua-se a deparar com situações preocupantes como por 
exemplo a inexistência de mecanismos de retenção de águas superficiais, apanha de areia 
junto a costa e no litoral das ribeiras, e bombagens que podemos qualificar de excessiva e 
falta de controlo da exploração dos poços,  o que prejudica os furos vizinhos, 
consequentemente a gestão desse precioso recurso. 
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Nesta óptica, recomenda – se um conjunto de medidas a ser adoptado de forma a melhor 
gestão possível: 
 A actualização do inventário de pontos de água. 
 Diminuição de horas de bombagens nos furos e poços em conformidade com as 
normas existentes; 
 Melhorar o controlo hidrogeológico e que seja cada vez mais rigoroso; 
 Informar as populações das causas e efeitos da apanha de areia; 
 Introduzir mecanismos de retenção e aproveitamento das águas superficiais; 
 Equipar o laboratório de análise da qualidade de água no concelho; 
 Investir mais nas técnicas de recarga dos aquíferos 
 Promover campanhas de informação e sensibilização para uma melhor racionalização 
da água 
 Envolver as comunidades beneficiárias na gestão dos recursos hídricos, isto é, na 
concessão, formulação excussão de projectos e programas, responsabilizando – as pela 
manutenção, conservação, e exploração sustentável dos recursos gerados. 
 
 Aumentar a taxa de cobertura de acesso das populações urbanas a rede de esgotos e 
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